
ção da bauxita no baixo rio TroMbetas, eMpreQando fotoQrafias
atreas na escala 1:58.888. A 'rea coberta de floresta priM'ria
densa, apresenta os r~Manescentes de plato terci'rio e o~ sinais
dUMa erosão reQressiva cOMandada pelo nfvel de base da calha do
rio TrOMbetas. Fora. identific~dos solos Latossólicos AMarelos,
Podzólicos VerMelho AMarelos, solos Aluviais e HidroMórficos,
aléM de Areias Quartzosas ás proxiMidades dos pontos de Menor
cota. COM base na interpretação dos resultados obtidos são apre-
sentadas a distribuição dos solos, a Aptidão Aarlcola das terras
e sUQestões sobre a necessidade de estudos dos solos tecnoQénicos
da Amazõnia brasileira.
176
SOLOS DA V~RZEA 00 BAIXO TOCANTINS. I - ILHA URUÁ. 6.Ranzani
(IICA,EMBRAPA-CPATU); D.N.R.Silva e L.G.T.Silva (CPATU).
A ilha de Uru6. forMada por sediMentos fluviais do rio Tocantins,
foi selecionada para estudos pedoaenéticos, COMO subsIdio ao
aproveitaMento de suas terras para a aaricultura. A ilha foi per-
corrida COM penetração nos in~Meros furos e iaarapés e transetos,
COM observação dos solos por Meio de tradaaens COM profundidade
controlada, aléM de observações de barrancos nos diaues naturais.
Inferincias advindas da interpretação dos resultados Morfolõaicos
e analfticos SUQereM Que:a) A ilha provéM de sediMentação fluvial
cOlandada pela convexidade do canal principal do rio Tocantins;
·b) Tão 1000 a superflcie da ilha atingiu o nlvel MlniMo das Marés
na 'rea, houve extensa colonização Dela aninaa (Montrichardia
linifera (Air) SChott) dando oriaeM a UMa caMada oraãnica de 30 -
48 CI, inhulada por sediMentações oosteriores. EM virtude do re-
aiMe das Marés e das condições de drenaaeM dos solos, as oossibi-
lidades de uso aarlcola se restrinaeM aos solos oresentes nos
diques MarQinais dos furos e igarapés.
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DIA6NOSTICOS 00 USO A6RICOLA DOS SOLOS DA QUADRICULA DE JAD.
F.P.Noaueira C.L.F.Almeida e N.F.Koffler. IAC-CaMoinas; IAA.
PLANALSUCAR, Piracicaba.
A falta d~ inditações detalhadas eM olaneJaMento rural reaional
tem levado a UMa utilização da terra neM sempre favor6vel ã Manu-
tenção da produção econõMica por lonqo prazo. AssiM, nUMa área de
285.BBBha correspondente á Duadrrcula de Jaó, Que abranqe 17
Municroios paulistas com predoMrnio de Jaó e Pederneiras, desen-
volveu-se UM estudo de tOMoaração do uso atual COM o uso adeaua-
do das terras, estabelecendo-se conjeturas sobre os desvios exis-
tentes, eM terMOS de conservacão do Dotencial orodutivo dos so-
los. O uso atual foi estabelecido oara 1979 através de fotoarafi-
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